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ATA DA 6ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESTIVA, ESTADO DE MINAS GERAIS LEGISLATURA 2012.

Aos vinte e três dias do mês de abril do ano dois mil e doze, na Sala de Reuniões da Câmara Municipal de Estiva, às 19:00 horas, sob a Presidência do Ver. Jésus Ferreira foi realizada a sexta Reunião Ordinária da Legislatura 2012. Após ter verificado a presença dos Vereadores: Édson Silva Ramalho; Edy Marcos Luiz de Souza; João Batista do Carmo; José Pereira de Andrade; Marcelo Moreira Lopes; Mário Sérgio da Silva; Tadeu Ribeiro da Silva e Vanderlei Pereira dos Reis, que assinaram a lista de presença, o Sr. Presidente declarou aberta a sessão, rogando pela proteção de Deus na realização dos trabalhos que ora se iniciavam. 1ª PARTE: EXPEDIENTE: Determinou o Sr. Presidente que fosse lida a ata da sessão anterior, realizada aos nove dias do mês de abril do corrente ano. Após a leitura, solicitou ao plenário que se manifestasse, não havendo ressalvas a registrar, declarou aprovada a ata. CORRESPONDÊNCIA DA CASA: Ofício nº 024/12 – faz solicitação ao Sr. Marcelo Alexandre Cerveira Borsatto. CORRESPONDÊNCIA DO EXECUTIVO: Ofício nº 066/12 encaminha projeto de lei para apreciação. CORRESPONDÊNCIAS EXTERNAS: Ofícios do Ministério da Saúde, informando transferências de recursos; Convite da Câmara Municipal de Camanducaia; Of. do Deputado Dalmo Ribeiro Silva, presta informação e Of. do Ministério Público de Minas Gerais, faz solicitação. REQUERIMENTO: Nº 016/12 da Sra. Alice Santos Moreira, requer o uso da tribuna livre. O Requerimento foi deferido pelo Sr. Presidente. TRIBUNA LIVRE: Fez uso da palavra a Sra. Alice Santos Moreira, afirmando que o salário de Técnicas e Auxiliares de Enfermagem está muito defasado se comparado com outros cargos públicos. “No ano passado protocolamos na prefeitura um pedido para que revejam a nossa situação salarial. Para exercer nossa profissão necessitamos de formação, habilitação e autorização do Conselho Regional de Enfermagem e ainda temos que pagar uma taxa de anuidade para trabalhar. Por este motivo, peço aos senhores vereadores que intercedam por nós junto ao executivo buscando uma melhora no nosso salário. Somos funcionárias da Unidade Básica de Saúde do município, dedicamos todos os dias de trabalho em atender da melhor maneira possível a população nos seus momentos de maiores necessidades relacionados a saúde.” O Ver. Mário Sérgio disse que há uma Lei que reestruturou o salário dos funcionários públicos. “Foi um projeto bom para alguns funcionários que tiveram seus vencimentos igualados e até aumentados, enquanto que para outros o salário ficou defasado em relação aos que tiveram vantagens. Toda vantagem que um funcionário recebe, a não ser que se trate de algo específico da função como adicional de insalubridade, por exemplo, os demais têm o direito de receber também. Se esta situação não for resolvida administrativamente, os funcionários prejudicados poderão recorrer ao Judiciário, mas para afirmar isso precisamos analisar melhor o projeto que reestruturou os salários.” O Sr. Presidente pediu a Sra. Alice que deixasse na Câmara cópia dos documentos que ela trouxe para posteriormente conversar sobre o assunto no executivo municipal. Em continuidade fez uso da palavra o Sr. Sávio Marques da Costa Ferreira, Provedor da Santa Casa e Maternidade “Nossa Senhora de Fátima”, agradecendo o apoio que a Casa tem concedido nas questões ligadas ao hospital e enfatizou que o projeto referente ao acréscimo de subvenção para o hospital não refresca em nada a situação financeira do mesmo. “No sábado passado o médico não veio trabalhar, o salário dele está atrasado. Hospital sem médico fica inoperante. Continuamos passando por muitas dificuldades financeiras.” O Ver. Mário questionou o Sr. Sávio quanto uma entrevista que o senhor prefeito deu a um jornal, dando a entender que o repasse feito pela prefeitura era suficiente para manter o controle da situação financeira do hospital. Em resposta o Sr. Sávio afirmou que a saúde passou por mudanças radicais nos últimos tempos. “Atualmente o hospital funciona bem, é operante, embora enfrentamos problemas e dificuldades. O que agravou a situação financeira do hospital foi o custo do profissional médico que cresceu exorbitantemente nos últimos seis anos, e o repasse feito pela prefeitura não é suficiente para colocar o hospital em dia, pois o aumento do repasse não é proporcional ao aumento das  despesas que temos com médicos.”  PROJETOS: Foi feito a leitura e posteriormente a votação da Redação Final referente a Lei nº 1310/12 – Altera dispositivos da Lei nº 1040, de 12 de maio de 2004 e dá outras providências, que foi aprovada por unanimidade. Em seguida, foi lido o Parecer do projeto de Lei nº 010/12 – Altera a lei nº 1.302 de 09 de janeiro de 2012, quanto ao valor da subvenção social da Santa casa e Maternidade Nossa senhora de Fátima, que concluiu pela votação em único turno, devido à urgência na apreciação e em razão da ausência de emendas. O Sr. Presidente consultou o plenário quanto a votação em turno único do referido projeto, que foi aprovada por unanimidade. Em seguida, colocou em única votação o projeto, sendo este aprovado por unanimidade, originando-se na Lei nº 1.311-12 – Altera a lei nº 1.302 de 09 de janeiro de 2012, quanto ao valor da subvenção social da Santa casa e Maternidade Nossa senhora de Fátima. Por último, foram apresentados os Projetos de Lei: nº 011-12 – Altera a redação do artigo 43, caput, da Lei 1272 de 09/05/2011 que dispõe sobre as diretrizes para elaboração da Lei Orçamentária para 2012 e dá outras providências; nº 012/12 – Lei de Diretrizes Orçamentárias para o exercício de 2013 e nº 013/12 – Dispõe sobre a criação do COMAD – Conselho Municipal de Políticas sobre Drogas, e dá outras providências. Os projetos foram encaminhados para análise das comissões competentes. Finalizando os trabalhos, o Sr. Presidente convocou os Srs. Vereadores para a 7ª Reunião Ordinária, a se realizar no dia 14 de maio de 2012. Em seguida, determinou que se lavrasse a presente ata, que após lida e aprovada, segue devidamente assinada. Estiva, 23 de abril de 2012. 
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